
 

 

 

           

 

 

 

RELATÓRIO – OFICINAS DE 3a REVISÃO  
PROJETO ORLA DO MUNICÍPIO DE ITAPEMA/SC 

 
1. Aos dezesseis dias do mês de maio do ano de dois mil e dezenove, às 14 horas, 

na Câmara Municipal de Itapema, localizada à Rua 120, n. 423, bairro Centro, no 
Município de Itapema, deu-se inicio ao segundo dia de “OFICINA DA 3a DO PLANO 
DE GESTÃO INTEGRADA DO PROJETO ORLA DE ITAPEMA”, estiveram presentes, 
conforme lista de presença anexa, os representantes do Município de Itapema: 
Marcelo Correia, Mauricio Silva, Weslei P. Silva (FAACI), Isabella de Araujo 
(Gabinete); o instrutor contratado, Pedro Nasser; o representante da Capitania dos 
Portos, Claudio Brasil do Amaral; a convidada, geógrafa Adelina Cristina Pinto (Kica); 
com representantes da Câmara de Vereadores; da sociedade civil organizada: Colônia 
de Pescadores, Associações: AMME; ABARI; ADNI; Bairro Tabuleiro dos Oliveiras; 
Bairro Morretes, Cadeiras/Carrinhos; ACITA; ACIMI; Associação dos Sorvetes; 
Associação Coco/Milho; Mex Burguer e Restaurante; pessoas da comunidade 
interessadas no assunto.  

2. Marcelo Correia, coordenador municipal do Projeto Orla de Itapema, faz a abertura do 
segundo dia de Oficina, agradecendo mais uma vez a presença de todos (conforme 
lista de presença anexa), sendo o terceiro dia de encontro, com a continuidade da 
oficina da 3 a revisão do Plano de Gestão Integrada do Projeto Orla de Itapema.  

3. Marcelo passa a palavra para o instrutor contratado pelo município, Pedro Nasser para 
continuidade dos trabalhos.  

4. Pedro convida Adelina (Kica), para colaborar dessa vez com o microfone e com os 
pedidos de fala da comunidade. Pedro ficará demonstrando as imagens Google com 
LPM/1931, a delimitação da área do Projeto Orla de Itapema, e a revisão do PGI. 

5. Pedro convida Marcelo (coordenador Municipal) a fazer apresentação sobre o a 
Marina no Canto da Praia e o quebra mar. Após contribuições e diálogo com a 
comunidade, a revisão desses trechos ficaram definidas da seguinte forma: 

6. Trecho 2.5 - do Rio Bela Cruz à BR 101. Cenário Desejado: Despoluição do Rio. 
Regularização das edificações nas margens do Rio. Revitalização ambiental nas áreas 
de APP do Rio que ainda não foram ocupadas. (desassoreamento se necessário, 
conforme fluxo de vazão do Rio e contenção das margens e píer - fixação das duas 
barras) 

7. Trecho 2.6 - da foz do Rio Bela Cruz ao trapiche público. Nesse ponto foi dialogado 
sobre a necessidade de mudança do trecho, chegando-se a definição que esse trecho 
deve ir até o trapiche público, o que foi aprovado por todos os presentes, pois até lá 
existe um trecho paisagisticamente parecido, após o acrescido do Canto da Praia. Foi 
acrescentado que a tendência dessa região é continuar com edificações de médio 
gabarito. Cenário Desejado: O cenário desejado é a regularização das edificações 
irregulares, implantação de estruturas e equipamentos para atividades de apoio 
náutico e lazer, implantação de projetos paisagísticos com vegetação nativa na orla da 
praia e construções de edificações residenciais de baixo a médio (conforme gabarito 
previsto no ordenamento do solo) gabarito nos lotes mais afastados da orla. 
Engordamento da faixa de praia em todo trecho. 

8. UNIDADE 3 – Do trapiche público até a divisa com o Município de Balneário 
Camboriú: Trecho 3.1 - Do trapiche público ao loteamento Jardim das Gaivotas - 

Cenário Desejado: O cenário desejado para esse trecho é a estabilização da 
ocupação urbana por edificações, implantação de infraestrutura urbana na orla com 
equipamentos de lazer e construção de molhes para abrigar embarcações. Deck ate 
ponta do cabeço - Quebra mar, para proteção de embarcações. 



 

 

 

           

 

 

9. Trecho 3.2 - do loteamento Jardim das Gaivotas até o final da ponta do cabeço. 
Maricultura vem para esse trecho. Existem duas áreas de maricultura (Cenário Atual).  
Cenário Desejado: O cenário desejado para esse trecho é a total preservação do meio 
ambiente e principalmente a proteção da vegetação que ainda permanece nesse 
trecho em questão. Não é desejado a construção de mais edificações ou outros tipos 
de estruturas nesse trecho. Passarelas suspensas sob o costão. Criação de uma 
Unidade de Conservação Municipal (até a Ponta do Cabeço). 

10. Trecho 3.3 - Praia Grossa - Cenário Desejado: O cenário desejado para esse trecho é 
a total preservação do meio ambiente e principalmente a proteção da vegetação que 
ainda permanece nesse trecho em questão. Não é desejado a construção de mais 
edificações ou outros tipos de estruturas nesse trecho. 

11. Trecho 3.4 - do final da Praia Grossa à marina do Hotel Plaza. Cenário Desejado: O 
cenário desejado para esse trecho é a total preservação do meio ambiente e 
principalmente a proteção da vegetação que ainda permanece nesse trecho em 
questão. Não é desejado a construção de nenhuma edificação ou outros tipos de 
estruturas nesse trecho.Preservação de parte da área. Acessos à praia garantido 
(controlado de veículos, com cota).Parque Municipal da Ponta do Cabeço. 
Infraestrutura pública: posto salva vidas e lixeiras, limpeza de praia, placas educativas, 
segurança (ações e medidas).  

12. Trecho 3.5 - da marina do Hotel Plaza até o final da Praia do Plaza - Cenário 
Desejado: O cenário desejado para esse trecho é a total preservação do meio 
ambiente e principalmente a proteção da vegetação que ainda permanece nesse 
trecho em questão. Não é desejado a construção de mais edificações próximas da orla 
nesse trecho. Hotel Plaza e pescadores para ocupação da marina, com passeios(ação 
e medidas).  

13. Trecho 3.6 - do final da Praia do Plaza.Praia do Camioneiro ao final do Costão Ponta 
do Corrimar. Cenário Desejado: O cenário desejado para esse trecho é a total 
preservação do meio ambiente e principalmente a proteção da vegetação que ainda 
permanece nesse trecho em questão. Não é desejado a construção de mais 
edificações ou outros tipos de estruturas nesse trecho. 

14. Trecho 3.7 - do final da Ponta do Corrimar ao Rio Mata Camboriú e Trecho 3.8 - do 
Rio Mata Camboriú até a divisa com Balneário Camboriú. Cenário Desejado: O 
cenário desejado é a permanência das edificações de médio e baixo porte 
acompanhado da vegetação na orla da praia. (conforme cone de sombra, estabelecido 
pelo Plano Diretor) e Cenário Desejado: O cenário desejado para esse trecho é a total 
preservação do meio ambiente e principalmente a proteção da vegetação que ainda 
permanece nesse trecho em questão. Não é desejado a construção de mais 
edificações ou outros tipos de estruturas nesse trecho. 

15. Encerrada os Cenários Desejados e, é novamente relatado pelo instrutor Pedro 
Nasser, que os “Cenários Atual” e “Cenário Tendêncial” foram redigidos, conforme 
imagens recebidas e elaboradas durante as oficinas do Projeto Orla de 2007 e 
revisadas em 2012, entregues à CTE/PO/SC. 

16. Retoma-se o trabalho de revisão do PGI do Projeto Orla de Itapema no “item 5” – 
Ações e Medidas Estratégicas em seu quadro “Ações e Medidas – o que fazer”; 
“trecho” 

17. UNIDADE 1 – Da foz do Rio Perequê à foz do Rio da Fita - A unidade 1, constituída 
pelo Rio Perequê, ainda não teve seus estudos concluídos, o que se pretende fazer 
numa próxima etapa. Sugere-se que os estudos sejam feitos em conjunto com o 
comitê gestor do município de Porto Belo, considerando que o rio serve de limite entre 
os dois municípios e que ambos estão promovendo a revisão do Plano de Gestão 
Integrada do Projeto Orla. No local também “já foram realizadas visitas de campo ao 



 

 

 

           

 

 

longo do referido rio para conhecer a realidade do local e verificou-se que os 
problemas são diversos e precisam ser tratados em conjunto com outras ações 
prioritárias” (Levar em consideração estudo da AMFRI para o local (04/2019)) 

18. Partiu-se para a próxima Unidade, com as contribuições para a UNIDADE 2 – Da foz 
do Rio Perequê até o antigo museu do mar (com mudança de divisor, conforme 
cenário desejado), o quadro “Ações e Medidas – o que fazer” – “duração” -  
“responsáveis” “trecho”, que segue no PGI do Projeto Orla de Itapema a ser 
ordenado pelo instrutor após dialogo com sociedade e município ficou assim definido: 

19. - participação das audiências públicas para discussão do Plano Diretor do Município 
(superado); (todos) 

20. - informar a população (placas) sobre a legislação vigente sobre poluição sonora 
(superado); - pesquisar leis Municipais (009/02 e 115/85) e propor alterações 
(superado); - intensificar parceria com a Polícia Militar; (superado); - Fazer respeitar as 
normas estabelecidas em lei quanto aos horários de trabalho da Indústria da 
Construção Civil (Superado, elaborado legislação específica); - plantar mais árvores 
nativas com placas de identificação (calçadas e áreas de preservação permanente) - 
identificação e levantamento de espécies e locais apropriados; - manutenção das 
espécies plantadas; (todos) 

21. - homologação da Linha de Preamar Média (LPM); (todos) 
22. - realizar coleta seletiva de materiais recicláveis e de óleo vegetal usado - placas 

educativas com relação a destinação correta de resíduos; (todos)  
23. - padronização dos quiosques da orla; (todos) 
24. - propor a regularização, quando possível, de construções ou intervenções em áreas 

de preservação permanente e em áreas da União (nas margens de rios e na orla); 
(todos) 

25. - solicitar e acompanhar a implantação da rede coletora de esgoto em todo o 
município; (todos) 

26. - colocação de mais placas informativas para o trânsito de veículos e áreas de 
estacionamento; - promover campanhas educativas; - melhorias bem como incentivo 
ao uso de transportes alternativos; (ciclovias e transporte coletivo); - consultar 
ITATRAN sobre projetos previstos para o trânsito. - exercer maior fiscalização do 
trânsito para fazer respeitar as regras estabelecidas (questões superadas). (2.1, 2.2, 
2.3, 2.4 e 2.6) 

27. - instalação de mais postos salva vidas, com melhoria da infraestrutura destes; - 
instalação de cordas com bóia para resgate a cada 100m. (Postos já instalados) (2.1, 
2.2, 2.3, 2.4 e 2.6) 

28. - solicitar aumento do contingente policial na orla; (2.1, 2.2, 2.3, 2.4 e 2.6) 
29. - definição e zoneamento das áreas de lazer na faixa de areia (superado); - incentivar 

a criação de novas opções de lazer na orla (em andamento); - colocação de 
equipamentos para prática de esportes; - realizar fiscalização nas áreas onde ocorrem 
conflitos. (2.1, 2.2, 2.3, 2.4) 

30. - Fiscalização permanente da rede coletora de esgoto; - solicitar à empresa 
concessionária plano emergencial para caso de acidentes na rede coletora de esgoto; 
- readequar e realocar o sistema de elevatórias. (2.2) 

31. - propor regularização, quando possível, das construções em áreas da União e/ou 
DNIT; (2.3) 

32. - Criar um parque municipal - Parque Raulino Reitz; - propor a construção de 
passarelas padrão (de madeira) em frente às edificações com ligação entre os bairros 
(elaborar projeto); (2.3) 

33. - propor a regularização, nos casos em que for possível, das construções existentes 
às margens do Rio Bela Cruz em área da União; - recuperar a mata ciliar ao longo do 



 

 

 

           

 

 

rio, onde for possível; - solicitar avaliação da estrutura das pontes sobre o rio -  
solicitar estudo de vazão do rio no trecho; - solicitar a limpeza do rio; - promover ações 
de educação ambiental nas escolas e na comunidade (2.5) 

34. - desassoreamento do rio Bela Cruz (realizado); (2.5) 
35. - retirada de entulhos sob a ponte da Av. Nereu Ramos (realizado); (2.5) 
36. - propor e acompanhar regularização das construções em áreas da União 
37. - regularizar os acessos às residências (falta acesso à Rua Aristides de Souza) 

(resolvido); (2.5) 
38. - propor projeto de reordenamento e revitalização do Canto da Praia (realizado) -

propor estudo para implantação de Marina Pública( realizado); (2.6) 
39. - acompanhar a implantação da rede coletora de esgoto bem como solicitar à empresa 

concessionária plano emergencial para o caso de acidentes na rede (90% concluído) 
40. - acompanhar construção de canil municipal (superado) (2.6) 
41. - acompanhar ação junto ao MPE para remoção de cães pertencentes à ONG Amigo 

Bicho na Rua Francisco Pio (superado); (2.6) 
42. - zoneamento das áreas de lazer (com colocação de equipamentos); - elaboração de 

projeto de revitalização (Elaborado) (2.6) 
43. Para a Unidade 2 em questão foi dialogado ainda sobre a duração da atividade e a 

responsabilidade, todos constantes do novo PGI do Projeto Orla de Itapema, sendo 
revisado. 

44. Partiu-se em seguida para o quadro - “Ações e Medidas – o que fazer” – “duração” 
- “responsáveis” “trecho” -  UNIDADE 3 – Do antigo museu do mar (mudança, do 
nome do trecho, conforme “Cenário Desejado” até a divisa com o Município de 
Balneário Camboriú, que após diálogo ficou definido, conforme PGI anexo: 

45. - recuperação da vegetação parcialmente suprimida, pertencente à área verde do 
loteamento (superado); (3.1) 

46. - realocação das áreas de maricultura (realizado); (3.1) 
47. - propor e acompanhar junto ao SPU/SC a regularização das 

construções/intervenções em áreas da União; (3.1) 
48. - intensificar a fiscalização para evitar a supressão da vegetação nativa; - propor 

estudo para criação de Unidade de Conservação (estudo realizado); (3.2) 
49. - manter acesso público à praia; - restringir o acesso de veículos à faixa de areia; - 

propor a criação de uma Unidade de Conservação (realizado); (3.2) 
50. - campanhas educativas para que os visitantes depositem o lixo em local apropriado; 

(3.2). 
51. - propor a criação de uma Unidade de Conservação (estudo elaborado); 
52. - garantir o acesso de emergência à praia em casos de acidentes (principalmente 

afogamentos) (superado); (3.3 e 3.4) 
53. - negociação com o empreendedor (Plaza Itapema) (3.5) 
54. - acompanhar junto ao MPF o processo movido contra o empreendimento (Divine) 

(superado. Fechado); (3.6) 
55. - revitalização da orla, seguindo diretrizes do Parque Linear (Vila Gastronômica) 

(realizado); - definir áreas de estacionamento fora da faixa de areia (realizado) - 
instalação da rede coletora de esgoto; - regularização fundiária dos imóveis 
construídos em áreas da União. (3.7) 

56. - regularização fundiária da construção (Casa do Marisco) localizada em área da 
União - solicitar licenciamento ambiental da edificação, com a implantação dos 
controles ambientais; - melhoria do pontilhão de acesso ao restaurante. (3.8) 

57. Pedro informa que esta finalizada esta etapa das oficinas e será aberto para audiência 
pública no dia 17/05, para que possa ser apresentado o trabalho elaborado durante os 
dias de oficinas;   



 

 

 

           

 

 

58. Adelina (Kica) pede a palavra para enfatizar que com essa revisão ficou claro o quanto 
foi importante os trabalhos do Projeto Orla, tanto para o andamento dos processos de 
solicitação de “Cessão de Uso” das áreas da União, junto à SPU, quanto às várias 
ações realizadas após o início das atividades de elaboração do PGI de Itapema. 
Acrescentou ainda que, isso significou um avanço no ordenamento do uso e 
ocupação, bem como na recuperação de áreas de APP em áreas densamente 
urbanizadas, bem como a preservação em áreas ainda não urbanizadas. 

59. Finalizando os trabalhos, Marcelo Correia, coordenador municipal do Projeto Orla e de 
Gestão de Praias, agradeceu o comparecimento de todos e deu por encerrada a 
oficina da 3 Revisão do Projeto Orla de Itapema, às 18h30, e eu, Adelina Cristina Pinto 
(Kica), relatei a presente ATA (relatório), que foi revisada pelo instrutor Pedro Nasser.  

 

 
 
 
 
 
 

  
Itapema, 10 de junho de 2019 

 
 
 
 

 
Pedro de Carvalho Nasser 

Instrutor Projeto Orla 
 


